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VOZ DA VERDADE, 

.4 neljeller .... i\o. 

Com eslo pomlloso lilulo roi rundalla 
em no-sa lerra. 'li! por lo 1111 IInl a 11110. 
uma gazela COIII o lim (dizem) de suslell
l .. r as \déa.< lIberacs. esrorçam!o se IIor 
dar nova vida. - regenerar - o paiz 
qllo consillcra\lÍo decahido 011 aba/ido, 
em cOllsl'quencia dil queda iuexporada 
dos lIberou. 

A' IllIas respeita I eis nOl.l l1ilillades do 
pa rlillo rui confiada li ｧｩｾ｡ｬｬｬ･ｳｲ｡＠ obra da 
111'generação d .. «Palria" ! Em mel/h'
res mãos, por cerlo. I/ão podia rahir. t;io 
aranoso lrabalho. porqllll. ao seu IIrorUII 
do saber, liga-se o inimitalcl palriolis-
1110 de que hüo da,to suh('jils pruI Ｌｉｾ＠ ! Tau 
llprcclavei- qualidadesclão a llI ,tis ｾＱＬＱｩﾭ
ela garanlia pa ra lodos os apost%s d,1 
regmcração. 

O PO\'o calharinpnse. desde que oU\'io 
Q urado reyellerador. entôuu oZilnas ao 
110\0 Mc.vsias , e esper .. li (lelus milagres 
que so devião ｾ･ｧｵｩｲＮ＠

Mas ill6 hoj .. nada tem ｶｩｾｴｯ＠ !Jlle inlli
que começo ou principio Ｌｉ｣ｾｾ｡＠ (,111',1. gi
gantesca; POflJlIC os ｡ｮｴｵｳｬｲ｡､ＬＬｾ＠ alchlte
Cios telll-so descllidarlo Ilc reuni r o l1Iale
rial ｩｮｬｬｩｾｊ･ｮｳ｡ｬ･ｬ＠ ""ra lançar ＨＩｾ＠ allro.r
ces e sollre alies crgller o SIUllp/UOSU C(hfi · 
cio scgundo o pl •• no. l\a,la. a.la:;u llllam':'llIe 
natla existe, que resulte glolla ;tO parllllH, 
lIem honra para os ､ｩｧｮｯｾ＠ rUlld"dures d.1 
gazela I 

Talvez que allYum mestre de (1 1 im ei-
D d . ras letras a quem se ･ｮｯ｡ｲｲ･ｧｾｳｳ･＠ a nll '-

são, livessu conseguido mais e melhor 
em menos lompo. 

Os leitores tia Hlustrada Regenerarão 
nilO tiveram ainda o gosto du ｜｡ｲ Ｎ･ｮｾ＠ i.lr
tigo edlctorial explicados os prlllCIIlI?S 
professallos Jlor essa tão prcc,olllsada Opl
ni,'io, cuj,)! bons sno prollleltldos a ｴｯｴｬｾｳ＠
os ｉｉｲ｡ｾｩｬ･ｩｲｯｳ＠ quo a abraçarem. ｕｭｾ＠ li
nha siquer os nobres campcõcs da liber
dade lom·so dignado escre\ cr u? ｾｯ ｵ＠ pa
pel regenerador, sobre essa !'O 11 li ra se
guitla ti abraçada, á datar do anno do 
1863 para cá. 

O povo ainda está por saber qual a 
"erdadeil'íl significaçno dessa ?husmu tio 
ｲ ･ ｲｯｲｭ｡ｾＬ＠ que, a laia de molina, encho 
urna parlO ria illustrada gazela lIcgcllpra 
riio. Parecia con\'cnicnle IlI us lral·se o 
VUIO em taes mystcrios, o.\lllacalldo·sc-lIlu 

a8 rnz6es IlOrque o partido /lberal qucr 
rerorm,lr a 110858 colIslituiçtio politica. 
Mas qual I Nem palavra ｾ＠ ｛ｾ｣ｲ･｜＠ e .e só 
aqnillo que o chamado Icel/tro» ill.lica .... 

Nem 1111'S 111 o _' s censurUR rei las as aulo
ridatlcs. a tal ｒ･ｧ･ｮ･ｲ｡ｾ＠ faE sob lIua 
immediata ｲ｣ｳｬＧｯｬＯｾ｡｢ｩｬｩ､｡､･［＠ Clltrega ｩｾｳｯＬ＠
bom como as calumnias, as illlriguinlws 
pOllro dl'roros;)s. os dOllslos. & lt!. á um 
&/11 nome, um Guarany, Puff el re/iqua. 
Conhl'r.c perfeita me /lto que t.les proced i
mculuS dc-,)irüo a rcda('çilo do um j'l rllal, 
ainda m .is ＡｊＢｾｵ､ｯ＠ os rcdaclores se ajlre
senlilo o,:teu,ivilme,lle, cumo ｳｵ｣｣ｾ､･＠ aos 
Ａｬ｣ｾ＠ ;. g zela. 

N;IO lhes invejamoR esse bom g<Jslo de 
faltalCIlI á 'CIdade na expo, içilo dos 
acontccillwnlos Ilue se dflo:l \ isla Je Ocos 
e rio I'uulico, ,em se importarem que os 
｣ＧＮｾ＠ me 111, n:'lo ti i remos 1Il0nIÍ 1'0505, po rq ue 
rel'lIlamOS cst.1 li \ lHes 'ão iuc<JlIvcnielllo, 
duris,i 11<1 par,1 11111 tScriplor tlUO t\lUI dig
ni,);ull'. 1I1,IS diremus: illl'xJctos. menos 
vc:dadciro,:; no prOjlo"i 'u de tle,eunroi
IlIar "IlU, ;ullcrsarius puliticos. 1I0nivel 
mallh .• á '1"0 se hãu halJituado, u J;ím,lis 
a deharüõ, CIIIIIU:llllo a sua rnorallsadora 
gilzeta se aguoular. 

Jl.ssRsshutto. 

SO!I e,;la cl'ygravhe a Ilcgclleraf,io COII
la (a scu lI1"do) u r,lclo lJuc se tlóra no 
IIl1:r(.all" . lia larelo 110 7 110 correulo, 110 
'IU ,lI o, Icilll :'US rorão iurormatlo, por nós 
II J ullllllll 11., sob a rubrica ullima hora. 

,\ IIcgellcração (Iue tem rJlta ab;oluta 
tlo malcl ia (Iara oncher as suas col'lm
nas, apro\ ei la a mCllor "écurrencia lJlIO 
se (Ié I)ara ellcl/er IIm.1 bàa parto d.1 rvlh ... 
diticorrenuo a 101'10 e dircito solaro o ra
cio. se 111 IJI c com a maligna illtenç;lo (Ie 
dUSCOllccllllar as aulol iuaue . e ､ｾｳｳＧ｡ｬ＠ tu 
inlonla 011 cl)lIlmellla as occurrCllcias, 
ｦ｡ｬｬ｡ｵ､ｾ＠ li verdade por todos sa llitlu . 

Altenda o loitor pa ra os seguintes Iro
chos quo OOpi,IOlOS ipsis vorbi rlesso aran- . 
zd obro o ftlrimenlu foito pelo 2 ' callele 
(2.; \l II flo 1.' como disse a noticia) (;10-
lIlenlino. 

A o l :i.' periodo ex pri.1lI0-S0 o ili."st ru 
notici,ltlor, ou. melltur IliZlllltlO .. U IlIu
Ire O\'IlLLBlllO, do modo segulnt!): 

E' para lamelilar quo some/MlIIle (I . 

conleCIIllento. darlo na proç'l do pU/olCIO. 

as ｴｬＢｾ＠ 11'11 /I /lS quulru Ｂｯｲｵｾ＠ l/li lorde 
､ｾｬｉｴｲｵ＠ (U .1fcr,·uúo, lI ,io ｲｵ Ｎｾｳ｣＠ rOlllo drv/U, 

pretltnido pela força publiefI. 'fU" 
mo represmtfl'SI elllJ um paptllllD NaIII
daria n'esse sanguinolmlo dra ... 

Emquanto a pODO c:orricJ edru do 111-
.ossino e o perseguia, lU aldoritlGda 
l/olicíues durmião á sesta I 

fiem o subdelegado, "em o delegado. 
nlm o ch,:re de policia compareceram, 
sellão depois do ("cto, quando já prezo o 
aU/or putativo dlJ morte I 

O Sr. Dr. che(e de policia mora á vill
te ｢ｲＧｉｾ Ｇ ｬｳ＠ tio mercado, mas não .e dig"OM 
comp ... recer ao luqar do acontecimento; e 
os Srs. delegado li subdelegado compare
cerum depois de tudo (eito 1 

NO/llvel administração é a de.ta pro
vil/ci'J ! 

Emquanlo a policia se occupa em cercar 
e varejar aI casas dos cidadão. hoMlfol e 
pacl ficns para dentro deUa. recrul4r-lhea os 
fi/li os , os assassinos malão ｩｭｰｴｊｬｬ･ｾｮｵ＠ as 
brasíleil os. dando se a maior ｩｮ､ｩｬｦ･ｲ･ｮｾ＠
por parte deUa ! 

Na capital da provincia de Sama Ca
Iharinll, ás trez para a. quatro hora. da 
larde. drí-se um assassinato no lugar mais 
pubLico da cidade: o ｰｯｾ＠ ag(]lomera-.e 
em massa, P"SPguc e prende o matador, 
sem o comparecimento sequer de um illSpe
ctor de quarteirão I 

Mas é que o Sr. Dr. chefe de policia não 
tem tempo para cuidur rtlJlSal ｮｩｬＮ｜｢｡ｲｩ｡ｾ［＠ . 
S. S. se occupa exclusivamente da ｣｡ｾ｡､｡＠
de homem I 

BlJstan/e razão Lem o Sr. delegado de 
policia, quando IIwnselh'l ao. ｣ｬ､｡ｾｩｯＮ＠

que guardem a Slja .propriedml.e e ｾ ｩ､｡Ｌ＠
e que (j defendão, pOlS qutl a autoridade 
não cuida disso. 

Não nos daremos ao ｬｲｾ｢｡ｬｨｯ＠ de a1l3-
lisar u:)) por um destes poríodos, por COD
ｳｩ､･ｲｾｲｭｯｳ＠ = tempo pelJidu; o homolO 
que ralla a verdado, ｾￓ＠ porql!o_ quer por 
etitc meio ,Iosabafar a sua I)alxao. pOIlCO 
so lho dá do um rormalllcsDlIlnlidoj 311a

ｾＵ｡ｲ･ｬｬｬｯｳ＠ englobadamenlo, por dilTereucia 
ao Illlblico . 

Dizem os Novcleiros !Juo 6 para lamen
tar elc. ele. Só 6,;crilllores ｡ｰ｡ｩｬｯｬｾ､ｯｳＬ＠

raivoso, 6 quo aC' hão elll I/ln acoulecimoll
lo como o·so.l\Ioli\o IIara lamol/lar. a não 
or isso. cOlIsitlcr.lriflu quu as allturida

ales volieiacs 1l :10 lém o condão tle adel i
nhar o pOlltO "o S\! U dl ' ll iclo oulle ,levo 
dar-se um counHo para se ｡ｰｬＧｾ＠ cntar 
co m iI ro rca ｮ･｣ ｉｊｾＭ｡ｲｩＮｬＮ＠ alim .lu olÍlal-o. 

ｮ｣ｮｯ｣ｴｾｮ Ｎ Ｌ＠ ain'LI 'l'le U dlc[lJ de polida 
0;10 é u com!, IÚlllo p.1I ,I a"a rrar I', i'ui
IIJSO.' . tl 511J ｊｬｲｃＢｃｉｉｾＬＱ＠ lúIUd--C illlispcn-
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sa \'cl quando é IHO\ ioido que em tal parle 
se prolelllle praticar actos contra ti ＮｴｬＧ｡ｬｾﾭ

quillidaue publica, ou em conhano as 
leis rio Paiz. 

Em caso meramento accidenldcs. fon· 
fiictos inesperados, como c 50, quo os 
mO'mos Nove/6iras affil'milo 00 5('11 aran· 
ze l, quo tevo lugar dentro d(dJt'rc,ldo 
(note-se qllo elles começaram por tllzcr 
que foi oa prara, o acabaram aílit"tllillulú 
-se r tlonlro tio Mcrcado) nada telll o chefe 
do policia, uma \'CZ lJlIO tom ddrgado o 
subllelcgado, a quem compoto proceder" 
todos o aeto e deligl'ncias I ecommclI!la

.dos nas lei" em \'igor, pa rtccil'Jlldo-lhc 
dopoi do occo rrido. 

Os NOt'eleiro da RegencrofiÜo ｣ｾｭＮ＠ o 
desembaraço que lhes é habitllal, f,tlla taO 
a \'ordndo lJu.1Ul10 itffirmari.l m qu.o o CI
dadiio Manoel Moreira da Silva fOI 4ucm 
prolldllu o criminoso, Esla asserção ｴ･ｾｮ＠

rovoltado á todas as pessoas que accudl ' 
ra,l\ para que o criminoso não se ･ｶ｡ｾｩｳｳ･＠
c desl'arte ficasse impuoe, li: com razao se 
ｲｾ ｯ ｴ･ｭＬ＠ por'lue a não ser O grande IIU
mero de pessoas quc atropcllaram o ｬｬｳｾ｡ｳ ﾷ＠

sioo, es te não seria forçado a occullar·,c 
na rasà d,) Sr, Zeforioo Ignacio tia Rosa, 
oode foi preso por muitos cidadãos, 

Mais uma vez faltaram a \"Crdade, afir
maodo que só o povo linha ｣ｯｮ｣ｯｲｲｩｾｯ＠

para caplurar o criminoso; de proposllo 
os Noccl6iros occultaram o facto de tel cm 
sahitlo do quarlel da políCia ｯｾ＠ ｧｵｾｾｲｉＮ｡ｳ＠

José Marti:. ho da ｃｯｾｬ｡Ｌ＠ e Zderlllo 'Ielra 
Curdeiro no encalco do cnminoso e muito 
se empenharão na 'Ierificação da captllra, 

E' menos exacto que as autoritlades po· 
licial! • llessa oecasião esti\'cs,em úormin
do a sé.ta , e por is o não Liubão ｣ｯｭｾＳＭ
recido ao I uga " do couOicto, 

As autoriúadcs não morão \lO ｍｾｲ｣ｊ､ｯ Ｌ＠

e mesmo quo morassem, oão lillbilo obri· 
gação do correr atraz rle ｣ｲｩｭｩｬｬｬ Ｇ ｳｯｳｾ＠ tcn
do força p()licial para fa zel o; eslal'110 ｾＧｭ＠
suas casas, cuidando tambem dos seus 11\' 

teresses particulares, e logo .que ｉｾ ＨＧｳ＠

constou o raclo de qoe se I.rata, IlItlO<'11Ia
lamente comparoceram dcbai:w úa ch ul'a 
que DUS J oecasião C<lhia, 

'0 delegaúo, pretendendo minislrar os 
primeiro soccorros ao pacicnte, cXllcdio 
qnatro pessoas á diíferentes CJsas !lc ｦｾﾭ
cu ltath'os rogando-lhes o cu comparecl
ｭｃｄｬｯｾ･＠ lewe o de:,prazer de ouvir em 
resposta que estovão, uos doentes e ou
Iros auzeoles. 

A D;IO ser o Sr. cirurgifto-mór João 
Francisco, que casualmento por alli pa . 
sava, e () Sr. pharmaccnlico Francisco (rll 
r anla n,meto aos quaes fui pé<lido !)('Io 
del'lgallo o seu auxilio para tao:, ｳｯｾｲｏｬﾷ＠

ro , ao 'I"e se prestaram de milito bO<l 
vontade, o pacient() expiraria sem eltes , 

C'omparecoram depois os Srs. Drs, Ou· 
arte Parnnhos SChulcl, Jr.culinga c Luiz 
C .. rio , Ne sa occa ião o ferido csta \"3 já 
Ｈｾ･ｮｴｲｯ＠ <le uma padiula para ser con'!u
ziflo ;Í slIa resitlencia,á pe(litlo !le sua in
(IJII úlHel co I orlc, Isto é a pura ver
lIatlr; tllas os Nooe/elros nfto quizerilo 
Ir,1 ar dc:lo racto (bem laltleulavcl quo é). 
1'01 fple todo o seu afan, 10uO o seu eOl-

voz DA VERDA DE 

penho ó desacreditar. ferir e de 1Il0 rali -
sar as aulorid.,do,- alllersus, • 

Concluire\1los asstl\orandú aos l\'ovc
, I" I I 

Ｏ ｾｩｬＧｯ＠ da RC!]CHCl'Oç<io que u po IrIa ac li a 
cuida dos sells deveres, é alé ￼ ｬ ｾ､･＠ poue 
ser 0I0rali5.\lla; I'ÜO COOlt\lcllc CI'IIllCS ｾｯ ﾭ

mo c:"c, que todo o ｰＮｯｾＧｯ＠ ､･ｾｬ｡＠ ｣｡ｰｾｴｾｬ＠
prc,:cllciou, na atlmllllsl\'uçao d? SI, 
A!lúlpho do n,lI"1'OS, lII,alldando.sc ｬ ｲｲｾｲＮＧｾ＠
r.tlreta tle um cuutlemnaJo, para SCI I II 
C\1l pal.leio c por fim safou-so com lodo 
SOCCl'go tio espirilo e a policia do ｾｲＮ＠ Ile 
larl1llllO cruzou os IJl'aç,s, c dClx"u-so 
ficar tran[jlllllalllclllc. CUIIIO sc li'\ . fac!o 
lIitO sc tlésse, Os No ｲＮｴ｣ｩｲｯｾ＠ de ht 'Jc ｾｉ｡ｯ＠
so Ilucrem já recunlal' ｴｬ ｰｳＺ｡ ｾ＠ !lillhat IUS, 

ilcm ,\110 r.lzcm; ｉｉｉｾｓ＠ IIÓ. I ecol ､｡ｬＭｾｳﾭ
c IIIOS, 

ｅｾｴ｡ｲｮｯｳ＠ autoris ,<Ius a prolesta r, CO 111 o 
solclIlllcmenlc o faze\llus, r.olltra o insul,:o 
gr eeju do allctor dcs,a. lIoticia ', dizendo: 
(f ｉｬ｡ｾｬ｡ｬｬｴ･＠ razilo 10111 o Sr. delegad o) do 
polida, 4"alldo acollselha. aus ｣ｩ､Ｌ｜ｴｉｾｬｕｳ＠

quc gU;trdcm aSila propl"l.edatle ｾ＠ \ ｾ､Ｂ＠
&.» [sla illsillu,lci-W 6 IIIf,ll1\e, 1I1I11g-

11'. de cscriptorcs qu ê lelll nll' pouco de 
senso, a calulllllia é punlvel lJor nossas 
Icis pcnaes. 

O tlclegndo do p() licia nunca proferio 
tOlOS phrasc:, ('111 puulico, lIem lli" pouco 
em par:icular. São desllreshcis totlo" os 
homens que fallão a \"crddde, invcIL,"do 
rilclos nunca acontecidos, ou a 'ultr.rantlu 
aqllclles quc estão no tlOlllinio du l'u li liro, 
como osle quo vimos do referir. COlHem 
que a lIegellcração procctla com mais cri· 
tcrio e dignidadc a respeilo ÚOS SOllS ;\11-

\cr,ariu', ccrla dc ql\c lIào sc calullluia 
e illsulta impuDcmcn le. 

PaSSaIIlCJlto. 

lais 11m ｣｡ｩｨ｡ ｲ ｩｯ｣ｮｾ･＠ lIlil desapparece 
dontre as ｰ ･ｳｾＨ｜｡ｳ＠ que o itlolatra\"lio, seus 
pátricios, amigos e parentes!. .. Desce0 á 
rampa o Sr, 31arcellillo Alllonio Dulra, 
Proreswr jubil;\tlo de ｩｮｾｬｬＧｬｉ｣ｦｴｯ＠ primaria, 
alllc-hontem, 1 R tio corrente! ... "inlc 
a'l lIoe; cxerceu elle o nlilgislelio ｰｬｬｵｬｩｾｯ＠

pril1leira01rnto na rrfgllczia do Riheirão: 
e dopois nesla capil,d, por ter sitio dillli 
rcmol'ido, ＨＩ｣ｰ ｯｩｾ＠ do jl\hilado e\crreo o 
cargo rlc promotor publico na comarca de 
S, Jo;ó e ultimamelllo lia desta c3pi ' ilI 
(Icsompcnhôntlo com núta\el habilidade 
as rCSJlcclivas funcções . 

Foi \l.or ,,"07.0S rCllc lid ,ls eleito dcputa 
do prOl'lo clal c quando dcfrndia ou a'nca. 
va quaesfl'ler idéas fazia-o com toda'3 
scnsatez c clIJql\ellcia, O ill u,tro Onauo 
CI a atUado e Illspeitado por Oll8 patrici-

-
os po r sua grallde iotelligcncia, m ..... 

affu I'cis c politl;t" , , 
Alem <tostas apreCI3VQlS qunlldld .. 

possuia outras nfio menos apreciadas, co-
1110 as do bom () tl cl ltcado ｾｴｮｩｧｯＬ＠ cspoeo 
dcs \'clatlo, pa i ral illhoso" cltlallilo 'pree
lanto & &, O Sr, Marcelllllll AnlOlllo Ou. 
Ira deixa II IIl l'a('1I1I lia st,ciedade 001111-
rincnsc quo lu rdo her:i oC l' upadu I 

A lerr.1 lhll se ja lCI n. 
SClllhli,silllOS ｰｬＧｺｊｬ ｭ ｣ｾ＠ uamos li sua lu. 

COIISU!.I \' 01 I' i 11 I' a, fi l hos o PUI'('UtCS. 

T.RANSCItIP ÇÃO. 

o Hlanifesto liberal. 

ACTOS DI! AIJSO LUTISMO , 

Qlúr! rlignllm tanto feret hic pro
misso!' hiatu ? 

(uonAclO. ) 

(Contimwção do n, 14.) 

n, 

Le mos 110 manifesto as seguilltes in te r-
ｾ＠

roO'ucOcs: ! 

ｾＨ＠ Úlle trIO esses eleitores com a legisla
tn \"U se a c1eieno de SetlllOOl'eS nflo tem re
I"cão com as 'legislaturus ? Que tem esses 
ehiitores COul a úissol uÇilo, a qual nno en
tendtl com o senaoo, que é vitalicio ? Que 
têm a eleição parcial de senadores com o 
resultado e 1l10ra lidadA da eleiçno geral, 
quantlos silO di versos os eleitores, e Domea
dus uns por prm'incias e outros por circu
los '? " 

Taes perguntas, suscitadas por inexacta 
｡ｰｲ･ｾｩ｡ｩ｜ｯ＠ do mecanismo parlamen tar, de
viüo sei' dirigidas ú ｡ ｳｾ･ ｭ｢ｬ￩｡＠ geral de 
1f,50, que \"otou o decreto de I ｾ＠ de Julho, 
e nu qllal fazião suas pl'Ímeirns armas, os 
81'S. ｾ＠ almco c Zncarias, ambo f/o!'ell tes, 

TãO dedicados então Ó. itléa conservado
ra, tão ricos de espcl'llnças para o partido 
que os nutriu em seu seio I 

O legislador bmsileiro entendeu que o 
periodo pnrlamentur chamado legislatu
ra vigorava para qualquer eleiçãO, tanto 
de ueputado como de senador; pois seria 
auomulo que em um systema onde a na
Ção i;e ｧｯｶ･ｲｮｾ＠ ,pelo vot'l, predominasse 
amda uma OpUlIão que deixara de repre
sentar a maioria do paiz, 8e bem ou Ulal 
eutendeu o legis lador, não compete ao 
gO\'erno decidir, senilO executar fielmeu
te a lei, 

Em todo o caso nunca devêra semelhan
ｴｾ＠ duvida .sobre a intelligencia de um ar
tigl) !le ｉｾｉ＠ ｲｾｧｵｬ｡ｭ･ｮｴ｡ｲＬ＠ scr elevada a 
｣｡ｴｨ･ｧｯ ｲｉｾ＠ de qUP-'ltão constitucional. 'FILo 
ImpaS'lVelS e ;nJifferentes 80S golpes pro
fllndos que sofft'eu a carta de 25 de Mar
ço , no periotlo decorrido de 1863 a 1868, 
os COIl versos da liberdade tornárilo-se a_ 
gora ｳ･ｮｳｩ ｾｩｶ｡ｳ＠ politicas, Uma palavra 
\lles arrufa o ardente cons'tiutcional ismo . , 
IUllltO ardente pura ser sincero. 

Tratava-se da execucão de uma lei re
gulamentar; o governo', a quem compete 
dar para esse fim aq instruccões necessa
rias (Const, art. 102 § 7.'), ôspecialmento 
em negocio administrati vo enten!leu a lei 
jJda fúnnll expreS:;1l no ｡ｶｩｾｯ＠ de 21 de Ju
lio, 
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Em que o eltercicio 
ｬｊｵｩ｣ｾｯ＠ do poder 
tl'ilJuiçQO do "enado, IllllAta' 
de seus membros 'I FOI ｾｲ＠
a ug usta corporaçllo prh'ãda, palo 
:lI do Julho, do dirl!lw de canll....
g-itimidude da dechlllo do govemo, 
restnbelecer o mandato dOI tleltoree ca.
ducos? 

De modo algum, O obatacolo ..... .. 
Ihante aeto será a disposiçao np .... 4 .. 
leis ci lados, e a eouacieneis de uma cama
.ra ｉＧ･ｾｰ･ｩｴ｡ｾ･ｬ［＠ porem núnea um Ilmpllll 
avi;o. que pl\rll o senado só tira sua tOrça 
da nutol'ioudl! mOl'al, do acto 4& deci.ao, 

Recentemente renovou se DO contlt'lho 
de estado urnll quedtllo por vaZCA lumiDo
sumente discutido. a da com{letencia do 
poder executivo Jluro, sem preJuizo dada· 
cisno posterior e defi'litiva do ｾ･Ａｬｯ､ｯＬ＠ con
siderlll' lI!':lllUlna eleiçuII prt'judiradl\ jlllr 
Jnorta e i'lcap(lcidadc, OU TIlt"SII10 \'iricuhL 
por algu ma eridento flullidode tillbstlllll'i
ai, Ilmndando·se pl'oeedel' lu:;o n OUlra 
eleiçito, afilll de serem sujei las 1l00bas a 
vel'ifimlção da Call1,\I'a reslkcti\'n. 

Val'ios cUllselht'il'(ls de estudo opinárão 
pela cOlllpetel\cin do governo; entre elle., 
o SI'. Souza Franco, 11m dos siglll1tario:, dr) 
U'lUnifesto, 

01'/1. naqllellll caso tl'ntavlI-se ele uma 
eleicilo cOllelnida, de nrnu list<l triplice jll 
slIlJl'nelt i.l .. <lO podol' Innrlurador; no ｣Ｂｾｵ＠
do aviso de 21 de Julho existia apel'''s o 
cor,l)o elei toral; o proce:,o nrlo esta\'a fill
do; não huvia .o fac to consumado. Na ｾｉＧｩﾭ

meira hypothese /I deci.'i':o do governo re
pousa Ｉ Ｇ ｾ＠ sobre ｃｩｉｔ｜ｬｉｉｾｴｈ＠ ｵｉＧｩＺｬｾ＠ •. \1 nt', 1'111 ho
ra malllfestas. el'1\" ｳｮｾ ｾ｣ｬＧｴｬ｜ Ｇ･ｬｳ＠ (li> ClJllt,','i
taçfio; IH\ segunda hypolhes!', a rosoluçl\o 
do governo tinha pOl' base a lei clara e 
terllliuante. 

Mas o Sr. Souza Ft'auco, que, perante o 
conselho de estadu, não ､ｾｳ｣ｯ｢ｲｩｵ＠ 118urp:\
ÇilO de snas prero:;ntivas ｾ･＠ senadur, uu
qllplln Illlnulll1\1;lfJ ｜ｬｾ＠ uma lista. tl'lpIICe,II:i
sigllou o libello em qlltl se fll'tHlIll :' cunna 
o ministcrio IIm'\ acclIsaçno de nbsolul'" 
mo por faeto de mellOs nlr:\ucc. tJu<lndv 
sil,) sinceros o, li,beraes ? QU:lIl1lo 11 (">11;0-

lhiin e ]lrl\tieão o ulJsolllti:mo. uu lI u:l II ,lo 
o falltazitlo com silTl ll(,,,lo ]lavol' para nta-
cur ° governo 'i . 

O qne e$tá, pois, fora Ilc ､ｬＮＢ ﾷ ｬ､Ｌｾ＠ é o ＧｾｾＤ Ｇ＠
'peito do gOI'erno pela COll,tlt:IIÇUU. N 10 
porfiára tanto o ceatl'o liberal UlH dai' vul· 
to a lllesqllinhas acclIHaçOcs se por ,:en
lllra encontrasse etltl'O os Hell):; 1111 g-ablllu
te de 16 de Julho a reprocl ucçilo ､ｾ＠ ,ügllnti 
cJuqllo1Jes fnctos que enchem o ｬ｜ｬｦｮｬｬｾｴｯ＠
periudo de 18G3 11 1868. 

Hecordemos alguns. . 
1.0 A aposentndoria ｦｯｾｾ､｡＠ de ｭ｡ｧｬｳｾ＠

'tl'Udos decretadn pelo mllllsterlO de 24 de 
Maio lias seus ultllnos dias, e ｓｬｬｳｬ･ｬｬｴ｡ｾｬ｡＠
pelo minititerio de 15 de Jaoeiro em V!['

tude de um principio novo, o da solularte
dade do abuso. 

2.' A provocucilO de uma guerra, q uao
do tmb,\lhavao porlUlIleuto, sem ｊｬ･､ｩｲＭｬｬｾ･＠
os recursos necessarios, q lIe ｾｯｲｮｾ＠ mUls 
tarde obtidos por meios ipcontltuclouoes. 
prescindindo:se do voto das ClllOor8S. . 

3.' A derroguçilo do codigo ｃｬｬｭｭ･ｲ｣ｬｾＱ＠
por um decreto de impruvi.o, que o 011-

nisterio de 12 de Agosto promulgou ｴｲｾｺ＠
<.li,\s depois do encerramento da ｯｳｳ･ｬｬｬ｢ｬ･ｬｾ＠
gerul com I11l1nifosto desprezo do ｰｯ､ｾＱ＠
I'!gislati vo. des'>ed ido j ustumento Ｑｬｉｾ＠ 1ll1U

OI' illteusidude Ja cri:;e , comu UIU lIupur
tuno, 

.. 

..... ben
ｾｉＧｉｍＬ＠ coariudo-CIIa ｊｉｉｉｐｾ＠ pmgnu pro
plnu .. commillG.l_ ｩｾｬｬｉｬｉｬｬｩ｣ｬＢ＠ de 
IB liq llldar, no mail lougo l,ma0 poai vel. 

6,' A alienBÇlo doe bUlIlI Daciunaes .em 
a'UorIMçlo do poder legLdalivo e com u
ma ｩｮｴ･ｬｬｾＮｉ｜ｯ＠ qlle sob appllrenr.iClS IInm811i 
tarias, deixava 110 paiz o l'8stilho de explo
soes porigu'Il., 
,7.' A ｾｸｲＮｬｉｬｾａｯ＠ do uma provincir. briosn. 

o [tiu (jl'alldc do !-:\lIl,do "eiu du purlllffit'n
to, n pretc)"to de gllcrl'll; mas realmente 
pu I' corl<>jo a ｣｣ｲｴｾ＠ nomes. 

Que pensará o paiz de homens que pm
tica \ ão t(!llo. estes factos. e ltoj t: despcjilo 
irns so berbas coutra o ｡｢ Ｎｾ ｯｬｮｴｩｳｭｯ＠ ｾ＠ Que 
dirá nos mo:nentos do recolho inti .oo U 
con,;riencia de",es mesmos lIemens á sua 
ulIlbic"o i nSllfl'l·ida L. 

Nü'n o.; COll(k1nnernos. Elles cstfio de 
boa fé ; ･ ｬｬｴｾｬＬ､ＧＡＱｬｬ＠ que a pulitica Ó lima nl
b comedia, onJo os Ilctores eutrilo H6llwn
le COIII fi figora, a voz, a intelligenci,,; po
rém jilllluis com o coraçi'i.o. Hl'pt'csentur 
bcm; Ｌｾ｡ｬＧ｡ＨＺｴ･ｲｩＮｵｲＭｳ･＠ segundo o papel; gra
duai' o tr)OI e o go:;to conforme us .ituuçoes; 
ei,; tod" o :;eg'l·cdo. 

ｾｬ｡ｬ＠ de ,/'Il1:n toma ao sério o torneio e 
';H i'p ilC ,c Illlt{1I1l ｾＬｨｩ＠ nobremente pela pa
t .. i:l , peln P"\l;l'"l'Iuude ｬｬ｡ＨＧｬｯｵ｡ｬｾ＠ pela !'a

Z;io u jll'liça. !o::;.-;e tornll-se pengo:;o; sn
urificllllllu-sc geuerosamonte por uma C:III
,a, ,.)" PUllllu-se ao. gol pcs dos !lei rel'sa nos, 
nkantn rc.rir 110 amago o erro e o abuso, 
de que \'i"em ｴ｡ｬｬｴｯｾ＠ ｣ｳｴｵ､ｩｾｴｮ ｳ Ｎ＠ como <.las 
enferlUidades VI velll ｯｾ＠ medICos. 

PUBLlCACÕES PEDIDA.S. 
• 

&0 (\1111';0 Pu!l', 

Li e reli com indisivcl salisf;lçãl\ .a Ina 
historia sob"u a \'ia"cm quo fizeslc. a La
ges , c IIlllil" sentí pur teres feito ｕｬｬｬｾｬ＠ arri
bad" (ol-ç,uIoL, ljll:lll.du ｵｾｴ｡ｶ｡ｳ＠ nu . no dos 
llu"res, ficandu aSSl1Il (Invada a CH.lad o de 
Ltlges da lua ama vaI prcsc'll'a,. ｃｉｉｊｾｬ＠ falta 
ha de indispensavelmente ponaltsar alfuollo 
bom povo. 

ｄｾｳ｣ｲ･ｶｯｳｬ｣Ｌ＠ caro amigo. com nolavel 
precülio l) ostado deploravel em que so 
acha essa lIStrada. e challlaste para olla a 
allcnçüo do aduill adminislrado! da PJ'u
vinda, na esperança de veres melhorada . 
Eu te acompanho nos leus bons (LeS6)OS e 
ｾｯｬｩ｣ｩｬｬｬ､ｯ＠ pelo ｩｮｬ＿ｲｃｓｾｏ＠ que ｴｯＮｭ＿ｾ＠ (l cla 
cUlllnludidado dos vlagOlros 'luO dlallamon
to a Iransilüo, o unindo aos tous os meus 
\(\Ios, esporo quo S. Ex., zelosu como 6, 
ex peça suas acertadas ordens (Jara. q ｾ｣＠ o 
mais brovo possivol recoba ･ｳｳｾ＠ prinCipal 
artel'ia ｭｾｬｨｯｲ｡ｭｴＺｮｴｯ＠ quo lo saltsfaçll. 

Pcdes ｾ＠ Presidoncia adual ｰｾｲ｡＠ d:lI' um 
ｰ｡ｳｾ･ｩｵ＠ aló a colonia Thcrúsopolls 311m d\J 
ucul ,lI'IlI untt: se cunvoncur do lIIau ｾｓｉＬｬｉ ｬｬＱ＠
0 111 qu e se acha o (lI'II'rir! o da qual tlve"tu 
U trabalho do ､ｵｳ｣ｲｾｶｯｲＮ＠

narao OI • 
Adll1llbo de BarrOI. 

i' ctJrlo que _0II8I 4Utnot ｾ＠ ,... 
le dnlo calleelra I ... ",., ｾＬ＠
porque 811.... a. P", .... , ... 
bema,venlurallÇll; IIejo Cf" .. ",WfI la 
encholaram dI! li, loIl. lMIpo ....... ,.18 
ires alô o rio dUI BUlr., _raJ'lltdé DO 
teu rossinante, alulado .&6 I blrii&a, .0-
\ idu por teu incumpnrnel mnor 410 110m 
publicu I E's um PuR' Deta'fel I la'eJ ...... 
､ｬｬ､ｩ｣｡ｾｯＮ＠

Mas. amigo, vou revelar· to um legI'IIIo, 
o esporo flUO nflO o dirulguOl; flqae ello 
enlro nós, Ouvo·mo com bODOyeleDcla, Dllo 
le enCades. 

A nOS3a assombléa provincial, que aca
bou do funccionar ｾｳｬｯ＠ anno, deyondo at
tender á essa ",·teria o a oulras da nossa 
dCSI'cnturarla pro'incia; as presidencias 
(IUO ｣ｬｬｭ･｡ｲｾＱｬｬ＠ pelo SI', Leilão da Cunha e 
ｬｩｾｬ､｡ｲ｡ｭ＠ no Sr, Adulpho de Barros. com as 
ｱｵ｡ｲｾ＠ dia esta\'a de lllilUS dadas, osquece
rão li hsol li 1,1I1Icllle dc,:ses molhol'amenlos, 
que hoje lo ｯｬｾｯ＠ canl'oira. o '1uanto dinhei
rinhu apanbarão, ruram esbulljando com os 
ami;;os predilodos: 

Um pouco para os jesuilal fundarem o 
, collcgiu do 55, S"h'ador; um pouco para 

ponsilu ao secrclario da prcsitlcnciu; um 
pouco (lara (I cngenheiro occupado no at
terro do caes d'l rua do Prineipo, o dcslll 
mudo n;io bavia dinhoiro quo chegasse para 

'se fdz orel\l os melhora;nonlos precisos; por 
consoguinte esta ludo p'lr Cazer, menos o 
allerro quo S(l concluio elll (loucos dias. dos
do 11 uu a aulvritlatle resolvoo ､ｾｉＭｯ＠ por elll
preilalla á um particular. 

('orlanlo, amigo l'ulJ. n50 lens raúo de' 
grilar conlra a aclual ｡､ｮｬｩｮｩｾｬｲ｡ｬｻ￣ｯＺ＠ metlo 
li milO em tua conscionl'Ía, so a lens. bom 
culondido. e lo convencorils quo o dcleixo. 
os esbanj:lIltontos dus ､ｩｮｨ､ｲｯｾ＠ publicu!t. 
ｳｾｯ＠ dUI'idus as adminislnlcrôes d'ls Iibora
os. Peço-to quo ni10 Vi1S uio cêdu i\ Lages 
I]uo pudes por lá lirar escravisadn pelos bu
gres. Soria um mal irroparavel () faclu do 
licar U01 liberal do tou qull,lto escravo tia 
bugradet habitanlo du rio deslo lIume, 

Adeos, alé oulra. 
o leu do C, 

Tha18$ de AI ilelo, 

Srs. lledaclores, 

Contintla a Regeneraçrio o descarrego r 
desnpiedados golpes sobre n policia, des· 
de o chofe ató () inspccto!' de CJlUll·teiràO, 
sem moti vo e ó porq 11<1 estos f1lllcciuua
rio não são da grui. 

Lameota Il. desgrf,\nda sórte deste bom 

J
JOl'o Ctüharinense que Ililo tem quem 
hcs guarde n (OI'tHIVI. li honm, 6 n vida. 

e chom, sem cJes('>II1(:o, pelo., tempos feli
zes c/o liIIJral(.)'l/lo. lIlI '1l1al tudu C·tlll'lI 
g-lIruntitlo - lUeno' I""" os ･ｯｮｾ･ｲｶ｡ﾭ

oures. 
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, 
Infeliz Regenerarão, que tanto soffre, 

porque tanto a peito tomou o bemestar 
des!. ... terra, que a ｡ｬｩｭ･ｮｾ＠ I 

" Na capital da. Provlllc.1a. de Santa Ca
"tht\rina (exclama a afil,cm e desolada 
(\ Regenerarlio,) as tres para t\S q ｾ｡ｴｲｯ＠ !lo
ft ras da tarde, dá.-se um assassmato no 
(\ lugar mais publico da cidade: o povo 
« aglomera-se em massa, persegue .e 
«prende o matador, sem o com pa recl
« mento siquer de um inspector do quar
« teirão I )J 

E será isto verdade ｾ＠ Vejamos. 
As tres para as quatro horas da ｴ｡ｾ､･＠ o 

mercado da ca pital, é sem e.xagerarao ｾ＠

lU!nlr mais deserto da capItal. A tae, 
ｨｯｾ＠ nada ha ali que comprar ou ,"ell
der' nada ha pois que attraia a populaç.10. 
As proprias casinhas do ｭ･ｲ｣｡､ｾ＠ a taes 
horas estão quasi sem coucurreuCla. 

ão é, portanto, o mercado o lugar 
mais publico da capital, a essas. horas; 
logo a Regeneração mente, á bandeIra ､ｾﾭ
pre"ada e continúa mentindo qu llldJ di!. , 
que" não com.pareceu ｾｉｩ｣ｩ｡Ｌ＠ quando a 
prizilo do deliuqueute foi effectuada pela 
policia I 

Lamenta ｾｵ･＠ d!lndo-se o facto em lu
s- r ao publico, como é ｾ＠ praça de pala
cio nilO fosse elle prel'eDldo ! Esta é mes
mo'da ｮ ･ｧ･ｮ･ｲｾ￣ｯ＠ I Corno podia a poli
cia prevenir um crime, de cujas illtençoos 
nilO tinha nem siquer desconfiança 11 E é 
tilO numerosa a policia que chegue para 
prevenir tudo Y Teve por ventura algu
ma das authoridades que podia provideu
ciar no sentido de evitar o crime, a viso de 
que elle ia ser perl?etrado ｾ＠ ｾ￣ｏ［ Ｎ＠ mas a 
prova de que a poliCia nilo dorme a sesta, 
é que o delegedo e .0 ｳｵ｢､･ｬ･ｾ｡ｾｯ＠ COlll
partlCerão logo que tlve.rao ｮｯｴｬ｣ｾ｡＠ du oc
corrido, estanao o dellll'l uente Já preso 
pelos policiaes. 

O que podia fazer o chefe de poliria, 
embora more vinte braças distante do lu
gar do assassinato, se elle não podia nde
vinhar o que se passava 1 E nem se {loda 
com boa razão fazer-lhe disto um Crime, 
porque tem elle ､･ｬ･ｧ｡､ｾＬ＠ subdelegado, 
e in pectores de quartelrão, nos qunes 
confia e deve descansar, emquaoto se oc
cupa de outros negocios, que São de sua 
prIvativa obrigação; e esta con6noça nuo 
foi desmentida, porque comparecerão o 
delegado e o subdelegad'l, e guardas pc
liciaes. 

Gritae.., pois, por habito, ou por di \'er
timento ｾ＠ Nao tendes razao, e nem é caso 
virO'cm o qne se deo; porque no vosso o . 
tempo melhores COILSas presenciamos. 

llInito vos afilige a caçada de homens, 
MaO'dalenas arrependidas 1 E porque tan
to ｾｯｳ＠ aSllOm bra o varejame!lto da casa do 
cidadilO para -essas caçadas ｾ＠ Jâ vistes por 
ｶ･ｾｴｵｲ｡＠ :1,15 tem\J03 cnnurvadorc8 um J ll
iz municipal e um delpgado de poEria 
forrar n casa do cidadao. nas mesmas ca
cadaq, entrar por toda a parte até on nl
éo ,' (\$ onde dormi"o Srns., sem respei to 
80 pudor, metter as m;;os por baixo dns 
cobertas para examinar o q ua nlJi ･ｸｩｾﾭ

tia 1!1. .... Oh! is'lO de certo que n501 po
diei, ｾ ｲ＠ senio no tempo do liberalismo. 
O que h ... de fazer a policia. que tem or
dens apertadas do governo para lhe mao
dar !'ecrutas, quando os que ･ｾｴ￣ｯ＠ no ca
so de fer ｲ･｣ｲｵｴ｡､ｯ ｾＬ＠ ｳｾｯ＠ esc<lndidos e até 
ｲｲ Ｂ ｴｾｧＭｩ､ｯｳ＠ pelo mais ｯｾｴ･ｮｴｯｳｯ＠ ｰ｡ｬｲｩｯｴｩｾﾭ
fIIQ I E perar qne o frio ､ｾ＠ ｾｯｵｴ･＠ cOlldell
&c e ,.,é'; ＬｵｰＨｊｲ･ｾＬ＠ e o,; precipite para então 

VOZ DA VERD AD E 

colhei-os. E é o que tem feito a policia. 
O governo de hoje nãl tem ri esperteza de 
ｦ｡ｾ･ｬＧ＠ \ ir ,lI' t,,,ln a parte hn:neos nlgeum
dos. que ｡ｴｲＺｬｶ･ｓＺｬ｡ｾ￼ｯ＠ ns rnose 1\ ?"aça da 
capôtul até palncio, 0l?de se lhes tirava a: 
algemas e er;;o recebidos co no - Volun 
lados da PalrÍ'\ !- Nesses. t.eUl pos cula
mito,os nl:;ulls pais de farntll:l, com ｭｾｾ＠
Iher e filhos chorando ntrnz ､ｾ＠ SI,. quu., 

Il'\'; e extenuados fIe fome ｾ＠ de fadiga oln 
unda\ Co esmolando o pao·que o bom povo 
catharinense lhes dnva, e implorando.cle
lUt!ncia e ｪｵｳｬｩ ｾ ｡＠ que vós lhes negavels, e 
10\ foi'50 os ｱｵｾ＠ por cá ui\o morreri\o de 
desuosto e despspemcão. . 

Ent '\0 a primeir .. Rnthondul!e. em ho
mam recto e j u ·ticeirn, e a poliCia. era ex
cdbult! - !.Iàu é \ erdntle .!! UesrJaes q lIe 
'"01 tem os bons temJlus ､ｾ＠ fartnm e abuu
tlllncia para vós, do pJder e de l!lando ｰｾＧﾭ
rtl nlguus, c ､ｾ＠ lagnmus e dt!$t:!spuruçt'o 
para muitos ' Deleja .s. bel.n o :>"lJel.nos, 
porq ue são os tem!"' ; 'Ie j,-'Je l.nalS fdlze .. 
pam a p"ovinria Ｇｬｮｾ＠ p"ptendels regenerar 
ｬｾ｡＠ ｖｏＬ ｾ ＺＱ＠ Dpgelw·aflLO. . 

ｃｨｰＮｾﾷ｡ｲ￡＠ Ul" C::", t;\! vez; mas nos vos 
soffreré.l)ns com pncit!OC1:\ c ｲ｣ ｳ ｩ ｾ ｮｴＮｩｬｏＬ＠
se-Il esp,tlbar pamphle tos ｾＢ･＠ concitem o 
00\' 0 a dJ';'Jrdew e a rebelllüo,colllO fazem 
ôs ue vossa grei. ada mais dil'elllos por 
hoje. 

o inim'igo dos mCllti7'osos, 

Solemne des m('uU.lo. 

Con la-me quo a Degeneração afirmá 
ra em seu nolici .l rio ter cu sido derni llitlo 
tio cargo de subt.leleg:ldo, por acto Llo go
ver,lo da prol'illcia, em CO/lscquencia de 
"ctO'i ｯＨｦ ｣ｬｉｾｩ＠ \ os ao 01 CS IlhJ ca rgo o (Jo:' 
mim ｣ｯｭｭ ｾ ｬｬｩ､ｯｳ＠ como lal. 

Fallou mais lima \ ez a vcrclade essa 
ｧｾｺ｣ ｴ ｩｬＮ＠ fazendo cerlo - actus Q ｕｾ＠ não 
se derão, e i,to s6 para não perder o ha
bi o que ad luirÍf'a c alJraçára. 

Desse procedimento lIô)U é a estult.1 re
､ｩｬ｣ｾ ＬＱＰ＠ clc.;!'e periodicu a competente IJara 
lomar-:ne ｣ｯｮＺ｡ｾＮ＠ e denunciar-m .! perall
te o ]Il1ulico po; nctos Q1l0 jáf1lôlÍs os t:O Ill
melli, ｑｕ Ｇｾ＠ s6 e:\Í<lem na imaginação uos
sas are! d'arn/!rrç:ío que ahi flzerflo for
tuna cum as dr.& i[':na ções . Noli' cdrgos do 
nomeações prol'inclul () eloiçflo popula r, 
em Q1l1) IIPi sPflidu. lenho, pois, cOllsei 
l'neLI de haver-mo sempro CJLIl ｭ｡ｾｩｭ｡＠

eX3clidão 110 cumprimento de meus deve
res, c 0 ."' 0 haver so:Tritlo nas relativils 
cunductas a menor qnebra, a excopção 
do u lia denuncia dada adrclla, por ter 
cu ido a colon ':\ na po,'o do ｣Ｎ｜ ｲ ｾ ｯ＠ e islo 
nOl'e allGOS uC(lois I! I N'flo di spondo de 
recursos a policia desta ｣ｩｲＱｩＱｦｬｾ＠ para o 
pro lIplo desClI1 iJenhu rI'orucus supel iores 
O assaz espi, .oos:ls. com ｑｵ｡ｯ ｾ＠ ｾ ･｣ｵｲｳｯｳ＠

repara r pudrs,e Q lac-quer arrronla. , a
meJç,lS c i ｬｉＡｬ ｯＬｩ｜｣ｾ ［＠ n:10 querendo (Ies
cer da dig,liducle do cargo. manrhando o 
ｪｵｲｾｭｾｮｬｯ＠ pres lado,loruandu-o um IlrjllCO, 
Jo que resulta perder a auloridade a forca 
moral p .. ･｣ｩ ｾ ｡Ｌ＠ resol vi, pois, pela desis 
lellei ,l , c eis aqui o grao1lo clime porque 
aCCUS:IO-ll\e os que d',lIltes rlc\'ião cr pu
nido, ! Na chef.dura tle ｰｯｬｩ ｣ ｩｾ＠ e\istiráõ 
illchilauos os iUlJlCriutOS motivos quo por 

mais de ｵｭ ｾ＠ vez mo Icvárito a solicitar a 
deslilll:cflO do cargo. que afionl ｣ｵｮｾ･ｧｵｩＮ＠

Qllillito aO mais, ｢ ｲ･ ｬ Ｇ ｣ｬｬｬｾｯｴｾ＠ demons
trarei il facilidado da !'omnllssnll da A, e 
de quanto foi illusoria na adulteração dos 
raelos. 

F. M. de Paula, 

S, Francisco, 20 de JUJlhode 1869. 

V ARIED.A DE. 

Planta nova. 

Sub esla cPYf(rapho lê-so na Revisla 
()olll.mercirt/ do :8 de J unho ultimo a se
guinlo ｣ ｵｲｩｯ ｾ ｡＠ nOtic ia. 

« li:m um tios dias d,l !'emalla pass:IlJa 
descobrio-se ｾｯｲ＠ um verdadeiro acaso u
fila bem curiosa pl:ulla, 011 anles I'erifi
C0I1-80 qU () a planla conhecida enlre OÓS 
pelo nome de - guardiüo-Iem cerla pro
pricu;ldc mui cspeci;L\ , islu é, dá agoa em 
n:10 pequena lJulilltidade. 

" E' um a' bllsto. que de ila vergonleas 
･ｸｬｲ ｮ Ｌ｡ｾ＠ de ｰｵｬ･ｧｾ､｡＠ de !liametro. Casu
.. lm en:c curlarão uma (fessas I'ergoll teas o 
ohsel'l'arão (111e ria parle corlada golejava 
a::;oa pura C crysl;!Iina. O t .. ooco do ar
bllslO pofle ter quando muilo (fuas polo
gadas do di.lmetrCl. Corlarão parle desso 
t,.unro e affirmão pessoas, que o tem ido 
I'or, que já se lem apanhado para mais 
de lima pipa d',lgoa, Tanto o tronco 
como as vergonteas são perruradas 
por uma ｱｵ｡ｮｬｩ､｡､ｾ＠ exlraordinaria do 
ｰＶｲｯｾＬ＠ ｾ｜ｬ･＠ se prolnngiio por todu a exlen
sflo tia planla , a ponlo de passar o ar por 
ell es perfeitamellte. 

« Fizemos a expori encia em um peque
no pedaço de uma das hasleas e sop raodo 
em uma das ex tremida ues, seolimos sahir 
o ar pc la oulra . como se soprassemos em 
um tubo, cUJo orificio se achasse um pou
co entupido. O arbusto cresce no oUleiro 
e dizem ha I'cr alli Quantidade deito. 

If Esta descoberta roi motiYo de grande 
azafama en tre as beatas, que logo allribu
irão o f.lcto á virtudo, não sabemos de 
que sa nlo varão; lIão houl'e quem não 
｣ｯｲｲ･ｾｳ･＠ ao luga r com sua garrafa ou seo 
pole em busca da agua milagrosa. Esla 
agoa nós vimos; é erystalina , e possoas 
que a provarão, dissorão-nos quo nõo 
leIO máo goslo . 

« Rllcllsamos nossa crenca ao mila"ro • o , 
Illas crômos que a planta é da mesma ra-
milia de outra que abunda 110 MCI..ico o 
uos arciaes ua Afriea. 

o Em lodo caso é digna de aUellcão !los 
ontelldiuos. » • 

(00 Commercio do Ceará .) 

-----------
ｔｾｰ Ｌ＠ de J. J.lopes,rua da Trindad6 n.2, 
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